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RESUMO 
 
Reguladores de crescimento são importantes ferramentas a serviço da produção de frutas 
temperadas, quando bem delimitados os métodos, sua utilização favorece a eficiência 
produtiva. Por isso na busca de alternativas para o manejo produtivo da quebra de dormência 
em pessegueiro, conduziu-se o presente experimento lançando mão de extrato artesanal de 
alho e industrial de algas, urina bovina e Erger® frente ao manejo convencional com 
Cianamida Hidrogenada, cujos efeitos colaterais tem posto em questão a segurança na 
utilização deste produto. Os resultados demonstram o efeito análogo entre os compostos e a 
possibilidade de emprego de produtos alternativos em pessegueiros. 
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ABSTRACT 
 
Growth regulators are important tools for the production of temperated fruits, when methods 
are well delimitated, their use promotes the production eficience, Because of that, in a quest 
for alternatives on dormancy breaking of peach buds productive management, the present 
experiment has been settled taking hand of handmade garlic and industrialized algae extracts, 
cow urine and Erger® in challenge at the conventional management wit Hidrogen 
Cianamide, which colateral effect questionates the security in its use. The results show 
similar effect between the compounds and the possibility to employ alternative products in 
peaches. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
Frutíferas de clima temperado como a macieira, a videira e também o pessegueiro, 
manifestam anualmente o processo fisiológico denominado endodormência em seu ciclo 
  
biológico. Este processo é caracterizado principalmente pela alteração no balanço hormonal, 
que é desencadeada pela exposição às baixas temperaturas, ≤ 7,2°C durante outono e 
inverno, que modificam o metabolismo para o acúmulo de reservas a serem destinadas ao 
próximo ciclo reprodutivo (PETRI e HERTER, 2004). 
Da mesma forma, é a exposição por determinado período a baixas temperaturas que 
permite a superação deste processo, pois o acumulado térmico ao longo do inverno indica o 
seu fim, quando é o momento propício para reinício do ciclo reprodutivo e vegetativo. Nas 
regiões com invernos rigorosos, em que as temperaturas se mantêm baixas (≤ 7,2°C) este 
acumulado é suprido, porém a ocorrência de temperaturas mais altas em pleno inverno, 
como é comum na região do Alto Vale prejudica o processo de superação da dormência, 
impedindo que este tempo necessário de exposição ao frio alcance suficiência, causando 
problemas no amadurecimento das gemas, por consequência desuniformidade (diferença 
temporal entre gemas) e erratismo (gemas permanecem dormentes) na época da brotação, 
impossibilitando o aproveitamento do potencial produtivo da cultura.  
Para compensar o período de frio não suprido, é realizada a quebra de dormência, 
que consiste em utilizar produtos químicos e reguladores de crescimento, para forçar a 
brotação das gemas. Entretanto, os produtos mais utilizados são tóxicos (HAWERROTH et 
al., 2010) e nocivos ao ambiente tornando a questão da quebra de dormência química de 
plantas frutíferas um fator limitante para a atividade no Brasil. 
Por isso é imperativo que, para tornar mais sustentável o processo produtivo, 
encontrem-se alternativas para a quebra de dormência química como é a utilização de 
extrato de alho (BOTELHO e MÜLLER, 2007), que apresenta efeito similar ao tratamento 
convencional, com Cianamida Hidrogenada(CH) e é economicamente viável para a quebra 
de dormência de macieiras cv. Fuji ‘Kiku’ no Paraná e também em ameixeiras como 
verificado por Sanchez (1992). Conforme Oliveira (2007) a urina bovina de fêmeas em 
lactação é um bioestimulante em potencial, por conter entre outros promotores de 
crescimento o nitrogênio em maior quantidade, justamente o nutriente fornecido pela CH.  
O extrato de algas já é utilizado em macieira, videira e cerejeira por conter 
hormônios, aminoácidos, elementos orgânicos e inorgânicos que fornecem os componentes 
  
metabólicos necessários para o amadurecimento e brotação das gemas, de acordo com 
Capela (2013). 
Embora para outras frutíferas já existam resultados comprovados para alguns desses 
produtos, os estudos já realizados não as fornecem quando tratam de pêssego e nectarina. 
Portanto buscou-se avaliar o efeito destes produtos alternativos no processo de quebra de 
dormência, considerando a influência na fenologia da brotação e na qualidade dos frutos, 
para encontrar novas possibilidades de manejo produtivo em frutíferas de caroço para 
regiões de inverno ameno, como o Alto Vale do Itajaí. 
 
 
METODOLOGIA 
 
O experimento foi conduzido no pomar comercial de fruteiras de caroço do Sr. 
Marcos Staloch, localizado no município de Petrolândia, altitude de 420 m, localidade de 
Tifa Döerner com a cultivar Della Nona de 350h de exigência em frio. Os tratos culturais 
foram executados conforme para as demais plantas do pomar, diferenciando apenas os 
tratamentos para quebra de dormência, os quais foram T1 – testemunha; T2 – urina bovina a 
50% + óleo mineral (OM) a 2%. T3 – cianamida hidrogenada a 0,8% + OM a 2%, T4 – 
extrato artesanal 50% de alho em álcool a 4% + OM a 2%, T5 – Syncron® (extrato 
comercial de algas) a 2% + Nitroactive (fonte de N) a 4%; T6– Erger® a 1%; T7– Erger® a 
2%; T8– Erger® a 3%. As aplicações foram realizadas no estádio fenológico de gema 
dormente em 07/08 de 2017. Avaliou-se a brotação em 15, 30 e 50 dias após a aplicação, 
tomando-se quatro ramos com 10 gemas em cada planta, registrou-se a distribuição 
numérica de gemas nos respectivos estádios fenológicos: A: Gema dormente; B: Gema 
inchada; C: Botão Rosado; D: Botão aberto; E: Plena floração; F: Queda de pétalas; G: 
Formação de frutos e V: Verde. Os resultados foram testados estatisticamente no programa 
SASM-Agri (CANTERI et al., 2001) com α a 5% de probabilidade. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Tabela 1. Distribuição numérica média em 40 gemas de Gemas de Pessegueiro ‘Della Nona’ 
aos 15, 30 e 50 dias após a aplicação no Alto Vale do Itajaí, sendo T1 – testemunha; T2 – 
  
urina bovina a 50% + óleo mineral (OM) a 2%. T3 – cianamida hidrogenada a 0,8% + OM a 
2%, T4 – extrato artesanal 50% de alho em álcool a 4% + OM a 2%, T5 – Syncron® (extrato 
comercial de algas) a 2% + Nitroactive (fonte de N) a 4%; T6– Erger® a 1%; T7– Erger® a 
2%; T8– Erger® a 3% e A: Gema dormente; B: Gema inchada; C: Botão Rosado; D: Botão 
aberto; E: Plena floração; F: Queda de pétalas; G: Formação de frutos. 
 
 
Os dados apresentados são o valor médio obtido dos quatro blocos para cada tratamento. Médias seguidas da 
mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Scott-Knott. 
** significativo a 1% de probabilidade; * significativo a 5% de probabilidade; 
ns 
não significativo . 
 
 Aos 15 dias após a aplicação, não houve diferença estatística entre os tratamentos na 
quebra de dormência, porém a diferença relativa se reflete aos 50 dias quando há maior 
quantidade de gemas em formação de frutos nos tratamentos 3, 5, 6,7 e 8 indicando o efeito 
dos tratamentos durante o processo de brotação. Isto é evidenciado pela distribuição aos 30 
dias, quando se pode notar maior avanço na transição entre os estádios fenológicos em 
relação a testemunha, que mantinha a maior quantidade no estádio ‘B’, enquanto os 
tratamentos se encontravam em vantagem nos estádios ‘C’ para 2,5,6 e 8 e D para 3 e 7. Aos 
50 dias, a maior concentração de gemas em formação de fruto e menor no estádio ‘F’ indica 
um cenário de amadurecimento mais homogêneo dos frutos e colheita condensada, 
aumentando a eficiência da produção em função da mão de obra e quantidade de colheitas, 
aumentadas pelo amadurecimento desuniforme dos frutos (Tabela 1). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Os tratamentos 3, 6, 7 e 8 não foram estatisticamente diferentes da testemunha no 
15d
A
ns    B**    C* D* F* G**
T1 24,67 20,75 a 6,00 b 1,34 b 11,46 a 6,17 b
T2 15,67 16,33 a 8,50 a 1,59 b 14,52 a 7,27 b
T3 15,58 8,84 b 7,75 b 5,50 a 4,42 b 16,67 a
T4 17,00 16,67 a 6,50 b 2,17 b 8,92 a 8,92 b
T5 20,00 15,00 a 9,00 a 2,92 b 9,67 a 11,67 a
T6 13,92 11,67 b 9,92 a 2,58 b 9,00 a 13,50 a
T7 20,08 10,25 b 6,08 b 6,00 a 4,50 b 15,42 a
T8 11,42 12,00 b 12,17 a 3,25 b 7,08 b 16,92 a
CV (%) 41,3 29,16 27,52 67,04 42,47 28,29
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número de gemas dormentes aos 15 dias, mas demonstraram adiantamento da brotação, 
resultando aos 50 dias em maior quantidade de gemas em formação de fruto que a 
testemunha, com efeito similar entre o tratamento convencional e o uso de Erger®. Todos os 
tratamentos com exceção do extrato de alho tiveram efeito de induzir maior uniformidade na 
brotação que a testemunha, concentrando maior número de gemas nos estádios finais de 
desenvolvimento. 
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